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T E N E P E S S I S T A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O tenepessista é a conscin interassistencial, homem ou mulher, praticante 

da tarefa energética pessoal (tenepes), autocomprometida com a interassistência multidimensional 

continuada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O termo energético deriva do idioma Grego, ener-

gêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. A palavra pessoal procede do idioma Latim, 

personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista provém do idioma Grego, istes, desig-

nando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Praticante da tenepes. 2.  Energizador consciencial. 3.  Passista para 

o escuro. 4.  Pião interdimensional. 5.  Assistente interconsciencial diário. 

Neologia. O vocábulo tenepessista e as duas expressões compostas tenepessista iniciante 

e tenepessista veterano são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin materialista assistencial. 2.  Conscin tenepessável. 3.  Pes-

soa antitenepes. 4.  Pré-tenepessista. 

Estrangeirismologia: a evitação do living como local da prática; a pré-instalação do 

Ofiexarium; a ausência de tenepes light; o status quo consciencial; o Tenepessarium enquanto 

labcon proexológico; a tenepes enquanto Paraperceptarium; os debates tenepessológicos no Ter-

tuliarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao autoparapsiquismo e à megafraternidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Tenepessista: me-

gassistente diário. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os tenepessopensenes;  

a tenepessopensenidade; a autopensenidade assistencial em constante desenvolvimento; a auto-

pensenização tenepessológica; os ortopensenes; a ortopensenidade; a qualificação pensênica a fa-

vor da assistencialidade; o materpensene pró-evolutivo; a disciplina autopensênica na eliminação 

de devaneios na tenepes; as renovações pensênicas ampliando a maturidade consciencial do tene-

pessista; o holopensene da Megafraternologia. 

 

Fatologia: a assunção do autocompromisso vitalício para com a prática diária da tene-

pes; a aceitação da autoidentidade interassistencial; o autoposicionamento quanto ao neoparadig-

ma assistencial; o autodiscernimento quanto à priorização da interassistência; a sustentabilidade 

na tenepes; o maxicontinuísmo da prática da tenepes sem folgas ou feriados; o esclarecimento aos 

familiares antes do início de implantação pessoal da tenepes; a agenda física organizada com o fo-

co no horário fixo diário da tenepes; a alimentação equilibrada facilitando a homeostase somática; 

a carga diária de sono facilitando a manutenção da lucidez durante a tenepes; o cuidado com a sa-

úde holossomática favorecendo a disposição assistencial; o imprescindível uso de roupas limpas  

e de preferência claras; a reserva financeira eliminando preocupações excessivas com a vida intra-

física; a disciplina pessoal enquanto trafor facilitador do tenepessismo; a autopesquisa continua-

da; a reciclagem intraconsciencial ampliando o exemplarismo pessoal; a vontade na condição de 

força assistencial prioritária; o afastamento da sensação de solidão do praticante; o início da tarefa 

energética pessoal, em geral, na fase executiva da proéxis; a autorganização para a prática da te-
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nepes em viagens; a administração das dificuldades e contrafluxos da vida humana; a posição fa-

vorecedora ao relaxamento do corpo biológico durante a sessão; a prática de preferência em local 

escuro, com portas e janelas fechadas; a renúncia a qualquer tipo de arma na residência conduzin-

do ao pacifismo pessoal; as amizades raríssimas entre os tenepessistas; as ideias complexas aces-

sadas pelo praticante durante a tenepes; as pesquisas tenepessológicas; o tenepessograma indican-

do o avanço da prática; o Livro dos Credores Grupocármicos; o Manual da Tenepes na condição 

de livro de referência; o registro das vivências no diário da tenepes com fins exclusivos de auto-

pesquisa; a leitura atenta dos pedidos de tenepes favorecendo o rapport assistencial; o investi-

mento máximo na recuperação das oportunidades desaproveitadas do retomador da tarefa assis-

tencial; os primeiros 6 meses das práticas requerendo maior profilaxia pessoal; os recessos na te-

nepes exigindo autorreflexão e recin; o Grupo de Pesquisas da Tenepes (GPC-Tenepes); a Dinâ-

mica Parapsíquica da Tenepes favorecendo a qualificação interassistencial; o encontro interna-

cional de pesquisadores no Fórum Anual da Tenepes promovido pela Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) em parceria com a Associação Inter-

nacional de Tenepessologia (IC TENEPES); as otimizações dos resultados na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); o avanço pessoal na escala evolutiva das consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo ampliando a capacidade tene-

pessológica; a conduta do tenepessista em dessomas; a atuação tenepessológica na holocarmalida-

de; a eliminação de bloqueios energossomáticos; a alcova energeticamente blindada sem brechas; 

a descablagem energética de conexões nosográficas; o autodesassédio de ordem afetivo-sexual;  

a iscagem interconsciencial desassediadora; a expansão do energossoma; as exteriorizações ener-

géticas extras; a clarividência de consciexes presentes nos trabalhos assistenciais; o banho energé-

tico de origem multidimensional; a olorização ocasional; a passividade parapsíquica e psicomoto-

ra; a psicofonia eventual; a ectoplasmia; a sensação de desmaterialização dos dedos das mãos  

e das próprias mãos; os sons intracranianos anunciando a projeção lúcida; as retrocognições faci-

litadas pelo rapport com assistidos; as possibilidades de neuroectoplasmia; o domínio das ener-

gias conscienciais (ECs) visando a eficiência assistencial; o emprego lúcido dos chacras; o encap-

sulamento parassanitário; a parapercepção do campo energético da tenepes; a paragenética sadia; 

a tara parapsíquica; o atilamento parapsíquico; os extrapolacionismos parapsíquicos; o arrimo 

energético; a mudança de amparador da tenepes; o entrosamento entre praticante e amparador;  

a vivência do epicentrismo multidimensional; o acesso às Centrais Extrafísicas de Energia (CEE) 

e da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ambiente-parambiente; o sinergismo amparador do te-

nepessista–amparador do assistido; o sinergismo autodesassedialidade-heterodesassedialidade; 

o sinergismo estado vibracional–tenepes; o sinergismo força presencial–interassistencialidade 

cosmoética; o sinergismo tares-tenepes; o sinergismo tenepes-gescon. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da empatia evolutiva; o prin-

cípio da grupalidade; o princípio de o menos doente auxiliar o mais doente; o princípio de quan-

to mais intensa a exteriorização energética maior o bem-estar posterior; o princípio da autocon-

fiança parapsíquica interassistencial; o príncipio “só deve por banca quem tem competência”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de parassegu-

rança do tenepessista. 

Teoriologia: a teoria e a prática da tenepes; a teoria do pensene; a teoria da fartura das 

energias conscienciais; a teoria da evolução grupal; a teoria da tenepes planetária; a teoria do 

descarte do imprestável; a teoria do parapsiquismo científico. 

Tecnologia: a técnica da base intrafísica blindada; a técnica da desassimilação simpáti-

ca das energias (desassim); a técnica da faxina holopensênica pessoal; a técnica da mobilização 

básica das energias (MBE); a técnica da passividade alerta; a técnica do acoplamento energéti-
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co; a técnica do anônimato assistencial; a técnica do estabelecimento de metas evolutivas; a téc-

nica dos contatos diários. 

Voluntariologia: o voluntariado tenepessológico vitalício. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invi-

sível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: o efeito da assistência na hora certa; o efeito das autorreflexões sobre os 

erros e acertos cometidos; os efeitos do acoplamento com o amparador da tenepes; os efeitos da 

voliciolina na assistência prestada; o efeito benigno da assistência prestada nas interações diá-

rias; o efeito intraconsciencial da prática assistencial; o efeito halo da tenepes; os efeitos práti-

cos das inspirações dos amparadores. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses por meio do aprendizado decorrente das 

sessões diárias da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo de 50 minutos da prática tenepessológica diária; o ciclo inspiração- 

-transpiração. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio assistência realizada–desassim 

efetuada; o binômio base intrafísica–holopensene interassistencial; o binômio discrição intrafísi-

ca–superexposição extrafísica; o binômio itinerância-tenepes; o binômio tenepes–balanço do au-

todesempenho; o binômio (dupla) tenepessista-assistido. 

Crescendologia: o crescendo assistido hoje–assistente amanhã; o crescendo estado vi-

bracional–sinalética energética. 

Trinomiologia: o trinômio autevolutivo tenepes-gescon-verpon (TGV evolutivo); o tri-

nômio tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida (PL); o trinômio tenepes-parambulatório- 

-ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio dia-mês-ano-década-vintênio-trintênio de prática tenepes-

sista. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo ba-

gulho energético / mimo energético; o antagonismo conscin parapsíquica / conscin casca-grossa; 

o antagonismo dependência energética / interdependência energética; o antagonismo descom-

prometimento / responsabilidade evolutiva; o antagonismo intenções interassistenciais / inten-

ções egoicas; o antagonismo sessão da tenepes / sessão de mediunidade; o antagonismo sinal ób-

vio de amparo / sinal sutil de amparo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autespecificidade tenepessística possibilitar a amplifi-

cação da interassistência; o paradoxo de a conscin mais desassediada ser a mais assediada;  

o paradoxo de a minipeça ser fundamental para o trabalho assistencial; o paradoxo de o assis-

tente ser o primeiro assistido; o paradoxo discrição-abrangência do trabalho do tenepessista;  

o paradoxo do ataque extrafísico do assediador servir de atrator para o acolhimento da consciex 

pela equipe extrafísica; o paradoxo dos registros intrafísicos influenciando as experiências extra-

físicas. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a amparofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia; a conscienciofilia; a decido-

filia; a evoluciofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a tenepes promovendo a profilaxia das fobias. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; a eliminação da síndrome 

da indisciplina pensênica; o fim da síndrome de burnout; a evitação da síndrome de Swedenborg; 

o descarte da síndrome do herói; o término da síndrome do justiceiro; a extinção da síndrome do 

oráculo. 
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Maniologia: a supressão da mania de nunca se sentir pronto para assistir. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos religiosos; a desmitificação da tenepes; a elimina-

ção do mito da conquista das realizações evolutivas significativas do intermissivista sem auxílio 

de amparador extrafísico; a extinção do mito da elevação íntima pela dor e sofrimento. 

Holotecologia: a comunicoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a fenomenoteca;  

a parapedagogoteca; a parapercepcioteca; a parassocioteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Tenepessologia; a Assistenciologia; a Autodesas-

sediologia; a Cosmoeticologia; a Decidologia; a Energossomatologia; a Experimentologia; a Ho-

lomaturologia; a Parapercepciologia; a Paratecnologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a consciência em evolução; a conscin lúcida;  

a equipex de amparadores; a conscin porta-assistido extrafísico; a isca interconsciencial lúcida;  

a conscin autopesquisadora; a conscin intermissivista; a conscin ectoplasta; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o tenepessólogo; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador de função; o assistido; o atacadista consciencial; o autodecisor; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o homem de ação; o intelectual; o inversor existencial; o macrossômata; o ofiexis-

ta; o parambulatorista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o proje-

tor consciente; o reciclante existencial; o reeducador; o retomador da tenepes; o sistemata; o tertu-

liano; o teletertuliano; o tocador de obra. 

 

Femininologia: a tenepessista; a tenepessóloga; a acoplamentista; a agente retrocognito-

ra; a amparadora de função; a assistida; a atacadista consciencial; a autodecisora; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a macrossômata; a mulher de ação; a ofiexis-

ta; a parambulatorista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a proexista; a proexóloga; a proje-

tora consciente; a reciclante existencial; a reeducadora; a retomadora da tenepes; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens tenepessologus; o Homo 

sapiens interassistentiologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens logicus; o Ho-

mo sapiens projectius; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens tech-

nicus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tenepessista iniciante = o principiante na tarefa energética pessoal com 

repercussões na egocarmalidade e ajustes intraconscienciais básicos em prol da dedicação lúcida  

e vitalícia à interassistência multidimensional; tenepessista veterano = o praticante da tarefa ener-

gética pessoal consolidada, com dedicação vitalícia à interassistência multidimensional, investin-

do na ampliação das autocompetências assistenciais com vistas à Ofiexologia. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura 

da gratidão; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Parapercepciologia; a cultura da 

pacificação íntima; a cultura da retribuição. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o tenepessista, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparo  ao  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  tenepessológica:  Tenepessologia;  Neutro. 

05.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  positivo  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

10.  Tenepessarium:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Tenepessista  exemplar:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Tenepessista  jejuno:  Tenepessologia;  Neutro. 

14.  Tenepessista  macrossômata:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Vintênio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRESPONSABILIDADE  NO  CONTINUÍSMO  ASSIS-
TENCIAL  DO  TENEPESSISTA  AMPLIA  A  SINERGIA  COM   

O  FLUXO  DO  COSMOS  E  DINAMIZA  AS  RECOMPOSIÇÕES  

GRUPOCÁRMICAS  ALICERÇADAS  NO  MEGAFRATERNISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já admite a tenepes enquanto cláusula pétrea na 

programação existencial? Qual a importância desta prática assistencial na vida intrafísica atual? 
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